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Artigos

Introdução
Em psicologia social, há algumas décadas se discute 

que a pesquisa não é fruto do trabalho de um pesquisa-
dor, mas ela é uma produção de coautoria, a partir do 
entendimento de que sujeito e objeto pesquisado cons-
tituem-se na relação que se produz ao fazer pesquisa, ou 
seja, “sujeito e objeto do conhecimento – se constituem 
no mesmo momento, no mesmo processo” (PASSOS; 
BENEVIDES DE BARROS, 2000, p. 73). O pesquisa-
dor, porém, faz uma proposta e convida outros atores 
para uma caminhada; ele também tem a difícil tarefa de 
articular as expectativas exigidas para uma pesquisa aca-
dêmica e as expectativas dos grupos participantes. 

Apresentamos algumas reflexões sobre os modos de 
consumir, a partir da articulação entre consumo e modos 
de vida, derivadas de uma pesquisa de doutorado intitu-
lada Consumos e modos de vida: problematizações sobre 
a estilística da existência e os modos de consumir (DIAS, 
2015). Utilizamos a cartografia como direção metodo-
lógica, abordagem que é afeita ao acompanhamento de 
processos, implica a compreensão de que o conhecimen-
to produzido não é “neutro” e a compreensão de que 
não é possível separar os processos de fazer e conhecer 
(PASSOS; BENEVIDES DE BARROS, 2012). Ao longo 

do percurso trilhado foi possível construir um lugar de 
coautoria entre pesquisadora e pesquisados. Este traba-
lho de coautoria exigiu a utilização de uma linguagem 
mais acessível aos participantes não acadêmicos, o que 
por vezes não foi possível, tendo em vista que a escrita 
precisava obedecer às normas acadêmicas.

Partimos da compreensão de que o consumo é uma 
atividade humana (BAUMAN, 2008), compondo nosso 
modo de vida, juntamente a outras atividades, como a 
política, o trabalho, o labor (ARENDT, 2007). Entretan-
to, a sociedade contemporânea apresenta algumas espe-
cificidades em relação ao consumo, que autores como 
Lipovetsky (2007) e Bauman (2008), entre outros, pro-
blematizam. O consumo não se caracteriza como o acú-
mulo, ou simplesmente o apego a bens materiais, mas 
como comunicação, ao evidenciar marcas que expressam 
algo sobre a relação dos sujeitos com o mundo (DOU-
GLAS; ISHERWOOD, 1990). Consumo e comunicação 
são práticas imbricadas, atreladas aos grupos de perten-
cimento, às subjetividades, às práticas sociais e culturais, 
“nós criamos identificações, construímos identidades, re-
conhecemos nossos pares e somos reconhecidos social-
mente” (CASTRO, 2014, p. 60). 

As práticas de consumo vêm sofrendo modificações 
ao longo dos anos. O acesso e o incentivo ao consumo de 
objetos, bens e serviços, antes inacessível a determinadas 
parcelas da população, produziram visíveis modificações 
nos modos de consumir nas últimas décadas. Esta am-
pliação do acesso a objetos de consumo (LIPOVETSKY, 
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2007) é acompanhada de uma vida repleta de trabalho para 
que se consiga acessar esses modos de consumo. Lipove-
tsky (2007) divide o capitalismo em três momentos. A fase 
I caracterizou-se pelo surgimento do mercado de massas; 
iniciou por volta de 1880 e findou na Segunda Guerra 
Mundial. A fase II, que marcou a consolidação do consu-
mo de massas, teve início no pós-guerra e durou até o final 
da década de 1970. A fase III começou no final da fase 
II e dura até agora; caracteriza-se pelo hiperconsumo e é 
responsável por difundir o crédito (LIPOVETSKY, 2007). 

Apesar de ter havido uma ampliação do acesso ao 
consumo para parte da população mais pobre economica-
mente, a produção de objetos/produtos em escala global 
a baixo custo só foi possível a partir da brutal explora-
ção do meio ambiente e da mão de obra de sujeitos com 
poucas possibilidades de escolha em relação ao trabalho. 
Para Bauman (2008), as modificações não foram apenas 
em relação aos produtos que consumimos, mas na expan-
são da lógica do consumo para outros âmbitos da vida, 
sendo possível ao sujeito tornar a si mesmo uma merca-
doria vendável na sociedade de consumidores. Bauman 
(2008) faz uma divisão entre sociedade de produtores e 
sociedade de consumidores. A primeira se caracterizaria 
por transformar em mercadoria aquilo que é produzido 
pelo trabalho, e a segunda pela “transformação dos con-
sumidores em mercadorias, ou antes, sua dissolução no 
mar de mercadorias” (BAUMAN, 2008, p. 20). Ribei-
ro e Rangel (2017) problematizam que o consumo ético 
se apresenta como uma nova forma discursiva, mas este 
discurso não se relaciona com a ética, pois é um dever 
sem liberdade, é um imperativo externo ao sujeito e não 
o exercício de escolha, de liberdade da consciência. 

Por outro lado, apesar de os seres humanos estarem 
inseridos num modo de vida tomado pela lógica do con-
sumo, não podemos afirmar que tudo é consumo e que 
há consumo em toda parte, pois há pessoas que buscam 
outros modos de viver e trabalhar. Logo, ao menos no 
plano dos ideais, há grupos que buscam viver conforme 
suas aspirações para um mundo melhor, a partir de mo-
dos mais singulares de vida. 

Neste artigo, lançando mão de fragmentos dos diários 
de campo, onde foram registrados posicionamentos ex-
ternados pelos participantes e experiências vivenciadas 
no processo cartográfico, discutimos os modos de consu-
mir como expressões dos modos de viver, possibilitando 
a construção de outros olhares sobre o tema a partir da 
percepção de que há singularidades nos modos de con-
sumir. Ao final do artigo, tecemos considerações sobre o 
modo de vida orientado por uma ética e suas expressões 
nos modos de consumir.

A pesquisa e os grupos participantes
Apresentamos um recorte da trajetória cartográfica 

realizada no processo de construção da pesquisa. O prin-
cipal objetivo foi conhecer e visibilizar estilos de vida 
e trabalho – alternativos a modos massificados – viven-
ciados por quatro grupos das cidades de Porto Alegre e 
Nova Santa Rita, no Rio Grande do Sul, atentando para 
as formas como o consumo perpassava seus cotidianos 

e era tomado por esses coletivos.1 Para participar desta 
caminhada, convidamos grupos que conhecíamos em vir-
tude de relações constituídas a partir de práticas militan-
tes em meio a grupos libertários. Caracterizavam-se por 
algum tipo de cuidado, de preocupação, em relação ao 
que consumiam: a “Cambada de Teatro em Ação Direta 
Levanta Favela” (grupo de teatro de rua), o “Coletivo Até 
o Talo” (que produz alimentos veganos e vegetarianos, 
sem glúten, reaproveitando alimentos e utilizando Plan-
tas Alimentícias Não Convencionais), a “Cooperativa de 
Consumo” (uma parceria entre o “Coletivo de Produção 
e Apoio Mútuo Mãos na Terra”, que congrega assentados 
em Nova Santa Rita e produz alimentos orgânicos e o 
“Ateneu Libertário A Batalha da Várzea”, coletivo que 
organiza a venda dos produtos em Porto Alegre) e alguns 
participantes da “Pedal Express” (cooperativa de mensa-
geiros que prestam serviços de entregas). O acompanha-
mento de cada grupo foi feito entre o período de maio de 
2013 e maio de 2014. 

O procedimento utilizado foi acompanhar por um 
mês cada grupo em suas atividades (com um ou dois 
encontros por semana). Depois fizemos dois encontros 
específicos para falar sobre a pergunta da pesquisa (um 
encontro por semana). Foram 12 encontros com o grupo 
de teatro, oito com a cooperativa de ciclistas, oito com a 
cooperativa de consumo e oito com o grupo de culinária 
vegana e vegetariana. O material de pesquisa foi produzi-
do a partir dos diários de campo, com exceção do encon-
tro feito ao final dos acompanhamentos e que contou com 
participantes de todos os grupos. Neste dia foi utilizado 
um gravador e contamos com a participação de uma cole-
ga do grupo de pesquisa, que fez anotações. Realizamos 
esse encontro para socializar o que vinha sendo escrito na 
pesquisa até aquele momento.

É importante pontuar que, quando nomeamos os gru-
pos como “alternativos a estilos de vida e trabalho massi-
ficados”, queremos expressar que eles buscam modos de 
vida que não estão inclusos no processo fordista/taylorista 
de produção em massa, modos de vida mais reflexivos. 
Refletir sobre a vida implica analisar as relações que en-
volvem o viver. Para Foucault (2006a, p. 291), “o sujeito 
se constitui a partir de práticas de sujeição, ou, de maneira 
mais autônoma, através de práticas de liberação, de liber-
dade”. Neste processo de reflexão sobre ao que se sujeitar 
ou insubordinar, os participantes foram se constituindo 
como sujeitos coletivos. Ao pensar sobre a ética enquanto 
a “prática reflexiva da liberdade” (FOUCAULT, 2006b, p. 
267) e também como modo “pelo qual o indivíduo deve 
constituir este ou aquele aspecto dele próprio como maté-
ria principal de sua conduta moral” (FOUCAULT, 1998, 
p. 27), podemos expressar que os grupos participantes 
buscaram, a partir de práticas libertárias, refletir sobre seu 
modo de vida, ao mesmo tempo em que este modo de 
vida foi o que permitiu tais reflexões. A moral pode ser 
entendida tanto como relativa ao sistema de regras e va-
lores oferecido aos sujeitos (individuais ou coletivos) por 

1 Os grupos participantes da pesquisa autorizaram, e alguns até mesmo incentiva-
ram, a divulgação de seus nomes como coautores da pesquisa.
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distintas instituições (família, igreja, escola, etc.) como à 
maneira como estes sujeitos se comportam em relação a 
este sistema (FOUCAULT, 1998).

Não vamos chamá-los de grupos de resistência, ainda 
que, inicialmente, o objetivo da pesquisa fosse mapear es-
tratégias de resistência. Esta questão deixou de fazer sen-
tido durante o percurso cartográfico, pois os grupos não 
tinham como objetivo de seu trabalho resistir ao capitalis-
mo, mas sim existir de determinado modo, viver confor-
me suas aspirações, não ser massificados. Nas discussões 
em grupo em que responderam a pergunta sobre suas rela-
ções com o consumo, deixaram claro que o que fazem não 
é uma militância, mas um trabalho que se sustenta dentro 
do capitalismo, porém é o trabalho que escolheram e que 
lhes permite viver conforme suas regras morais.

Os participantes também não se propõem a “salvar” o 
mundo de suas dores, tornando a própria vida um exemplo 
a ser seguido; tampouco acreditam num suposto consumo 
consciente. A reflexão é sobre um modo de consumo que 
faz sentido dentro de determinado modo de compreender 
a vida. Ao buscarem viver a partir de valores que alme-
jam para o mundo, evidenciam que há possibilidade para 
a singularidade, inclusive no que diz respeito ao consumo. 
Não é apenas uma questão de escolha de produtos e ser-
viços para consumir, é a experimentação de si a partir do 
processo reflexivo dos modos de viver. E, ao buscarem 
uma vida singular, acabam por transformar o mundo não 
só em um lugar melhor para viver, mas em um lugar onde 
é possível viver de outra forma.

Na sequência, trazemos elementos concernentes aos 
quatro diferentes grupos, que nos pareceram relevantes 
no que tange à problematização de certos modos de con-
sumir que estão postos atualmente e que são tensionados 
– mais ou menos diretamente – nas ações e no cotidiano 
desses coletivos. 

Singularidades nos modos de consumir
Ao cartografar, acompanhamos movimentos de 

produção de subjetividade (PASSOS; KASTRUP; ES-
CÓSSIA, 2012). Neste estudo, refletimos sobre esses 
movimentos em relação ao consumo. De forma mais es-
pecífica, buscamos analisar como cada grupo – sem per-
der de vista que não se tratam de coletivos homogêneos 
– foi compondo suas relações singulares com o consumo, 
engendrando modos de consumir a partir de determina-
dos valores, libertários ou não, de relações singulares 
com o consumo, evidenciando sujeitos que se constituem 
em – ou dentre –reflexões sobre como viver. 

Para Guattari e Rolnik (2000, p. 31), a “subjetividade 
não é passível de totalização ou de centralização no indiví-
duo”, ela é concebida e inscrita no social, sendo “assumida 
e vivida por indivíduos em suas existências particulares” 
(GUATTARI; ROLNIK, 2000, p. 33). São movimentos 
criados com a participação de múltiplos elementos, mas 
experienciados de forma pessoal. Os múltiplos componen-
tes que participam do processo de produção de subjetivi-
dade “são resultantes da apreensão parcial que o humano 
realiza, permanentemente, de uma heterogeneidade de 
elementos presentes no contexto social” (MANSANO, 

2009, p. 111), o que lhe daria a expressão de singularida-
de nas existências particulares. Neste sentido, o “sujeito é 
um efeito provisório, mantém-se em aberto uma vez que 
cada um, ao mesmo tempo em que acolhe os componentes 
de subjetivação em circulação, também os emite, fazendo 
dessas trocas uma construção coletiva viva” (MANSANO, 
2009, p.111), sendo que estes componentes se propagam 
por práticas e instituições.

O primeiro grupo acompanhado foi a “Cambada de 
Teatro em Ação Direta Levanta Favela”, e um dos ele-
mentos de singularidade na relação com o consumo foi 
o fato de não buscarem recursos financeiros de empresas 
para produzirem os espetáculos, optando por utilizar ma-
teriais recicláveis, reutilizando objetos do cenário. Des-
ta forma, organizaram um outro modo de consumir os 
materiais para a produção do espetáculo. Além disto, o 
grupo trabalha com a ideia de que é possível, a qualquer 
pessoa, expressar-se através do teatro de rua, atuando 
em locais públicos. O “Levanta Favela” (como ficou co-
nhecido) reúne pouco aparato para a montagem cênica e 
também faz pouca divulgação das apresentações. Na bus-
ca por maior autonomia nas suas produções artísticas, o 
coletivo expressa a vontade de não se tornar mercadoria 
de consumo. E, para conseguir essa autonomia, é neces-
sário que produzam muitos dos objetos de que necessi-
tam. Assim, conforme registro no Diário de Campo, cada 
artista é responsável por fazer a sua roupa: “Muitas rou-
pas têm sementes, pedacinhos de galhos, canela, anis, 
cascas, entre outros elementos. Perguntei como foi para 
os homens aprenderem a costurar, Mateus respondeu que 
havia aprendido naquele ano, que furou muito o dedo, 
mas aprendeu” (Diário de Campo, 15 de junho de 2013).

Ao dedicarem muitas horas da vida ao teatro, dei-
xando em segundo plano a busca por um trabalho re-
munerado, os integrantes do grupo evidenciam outras 
possibilidades de viver e acabam produzindo questio-
namentos. Conforme uma das participantes, o teatro é 
uma atividade que exige investimento, não só de tempo, 
mas de dinheiro: ela “contou que a vida de todos aca-
ba se organizando em função do teatro, as pessoas se 
espantam com isto. Às vezes, o grupo precisa ensaiar 
três turnos, gastam com passagens de ônibus e lanche 
e este dinheiro gasto é muito para a grande maioria 
deles” (Diário de Campo, 12 de julho de 2013). Esta 
dedicação exaustiva a uma atividade não remunerada 
gera perguntas de pessoas que não participam do grupo. 
Conforme relatos dos participantes, algumas pessoas 
que trabalham no mesmo local chegaram a perguntar: 
“Vocês trabalham tanto e não recebem nada por isto?” 
“Por que fazem isto? Como vivem assim?” (Diário de 
Campo, 12 de julho de 2013). Estas perguntas contri-
buem para o pensamento reflexivo de quem os olha, 
mas também do próprio grupo, que se questiona: é as-
sim mesmo que queremos viver? Qual o papel do teatro 
de rua? E do artista? Essas reflexões sobre o modo de 
viver possibilitam um modo de vida menos massificado 
e uma vida mais livre e ética. 
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Quanto ao fato de não buscar patrocínio privado para 
seus espetáculos, esse grupo faz um contraponto à lógi-
ca da mercantilização das relações entre as pessoas, se 
opondo ao que Bauman (2008) anunciou como sendo 
uma especificidade da sociedade em que vivemos, que 
é a transformação de absolutamente tudo em mercado-
ria. Opõe-se também à lógica do empresário de si, lógica 
do liberalismo norte-americano, analisada por Foucault 
(2008) e que compreende o trabalhador como uma má-
quina que produz renda, “uma espécie de empresa para si 
mesmo” (FOUCAULT, 2008, p. 310)

O segundo grupo acompanhado foi a “Pedal Ex-
press”, que apresentou como um dos elementos de sin-
gularidade o uso da bicicleta no momento em que o 
automóvel (ou a motocicleta, movida pelo mesmo tipo 
de combustível, muito utilizada neste nicho de merca-
do) ainda é um dos símbolos do capitalismo e segue 
despertando e produzindo desejos. A “Pedal Express” 
é uma cooperativa de trabalho que faz entregas de bici-
cleta, oferecendo um serviço que pode ser mais rápido 
(dependendo da distância) e menos poluidor (indepen-
dente da distância). Durante o percurso cartográfico, 
os participantes problematizaram, de diferentes for-
mas, o quanto o uso da bicicleta é, ou não, um ato de 
resistência a determinados modos de consumo, modos 
mais massificados. Ainda que, ao longo da pesquisa, 
a pergunta inicial sobre as estratégias de resistência 
ao consumo tenha sido deixada para trás, ela acabou 
permanecendo neste grupo. Explicitaram que o uso da 
bicicleta pode ser um ato de resistência ao capitalismo, 
dependendo do contexto, das relações sociais e políti-
cas estabelecidas com os ciclistas, as ruas, os carros, 
a cidade. Conforme João, o uso da bicicleta em Porto 
Alegre ainda é um ato de resistência (Diário de Cam-
po, 27 de maio de 2014):

É importante pensar também no status que tem o carro, 
andar de bicicleta pode ser uma resistência. Mas eu vejo a 
resistência como uma coisa local, porque em outros lugares, 
como na China, a bicicleta está deixando de ser massificada 
porque o carro está começando a ganhar espaço e como 
estão fabricando carros, os carros estão ficando populares. 
Ou como em várias cidades da Europa que o prefeito vai 
trabalhar de bicicleta, então é algo comum, não é algo que 
seja resistência. Mas aqui em Porto Alegre é resistência 
ainda, esperamos que até não seja mais daqui a pouco, es-
peramos que seja algo comum, que todo mundo faça. 

No momento em que aconteceu a pesquisa, andar 
de bicicleta pôde ser compreendido como um ato de re-
sistência segundo os participantes, pois ainda não era 
uma prática massificada pela população e estava em 
desacordo com a lógica do consumo de automóveis. 
Para João, “o consumo permeia nossa vida, podemos 
ser mais ou menos consumistas e nisso a bicicleta se 
diferencia porque não está consumindo petróleo, está 
livre do consumo de petróleo, que movimenta quase 
tudo na sociedade” (Diário de Campo, 30 de outubro de 
2013). Associamos as problematizações sobre o uso da 
bicicleta com as práticas de resistência feita pelo grupo 
ao que Foucault (1995, p. 234) chamou de “relações de 

poder através do antagonismo das estratégias”, ou seja, 
se há pessoas utilizando a bicicleta como um modo de 
resistir a determinadas imposições sobre os modos de 
consumir, é porque há formas de poder que incidem 
neste modo de locomover-se. 

O terceiro grupo acompanhado foi a “Cooperativa 
de Consumo”, que vende produtos orgânicos, divulga 
a reforma agrária e busca uma forma solidária de de-
senvolver seu trabalho, tendo como característica mais 
marcante a solidariedade que recebe e presta a outros 
grupos. Ao serem questionados sobre suas relações com 
o consumo, integrantes deste coletivo descreveram o 
modo de vida no campo e apontaram o apoio mútuo e a 
solidariedade como condição para uma vida mais autô-
noma. Ao buscar transformar as relações a partir de la-
ços solidários e de apoio mútuo, procuram sair da lógica 
da mercantilização, incluindo uma outra relação, mais 
fraterna e comprometida com as pessoas ao redor e com 
o mundo em que vivem. 

Os participantes que residem no assentamento em 
Nova Santa Rita estão em uma situação melhor que 
a grande maioria dos assentados do MST no Brasil, 
entretanto continuam com grandes dificuldades, não 
apenas econômicas, tendo em vista a pouca valoriza-
ção do trabalho dos camponeses, mas também em rela-
ção à falta de políticas públicas que os mantenham no 
campo, principalmente no que diz respeito à questão 
técnica do manuseio do solo. Para Renato, integrante 
desse grupo, o trabalho que produzem é direcionado 
pelo consumo: “A gente produz para comer ou para 
o comércio, a gente não produz uma coisa qualquer, 
nós passamos a produzir na horta por causa da Coo-
perativa de Consumo em Porto Alegre e por causa do 
PAA” (Diário de Campo, 07 de abril de 2014). Confor-
me os participantes, políticas como o PAA (Programa 
de Aquisição de Alimentos), criado em 2003 com a fi-
nalidade de “incentivar a agricultura familiar, promo-
vendo a sua inclusão econômica e social, com fomento 
à produção com sustentabilidade, ao processamento, 
à industrialização de alimentos e à geração de renda” 
(BRASIL, 2012), só servem para dizer que o governo 
está fazendo algo pela Reforma Agrária.

Apesar da precarização do trabalho no campo, os 
camponeses buscam construir práticas mais solidárias, 
relações mais próximas entre quem produz e quem com-
pra. Conforme Alexandre, do mesmo grupo, aproxi-
mando “as pessoas que compram para a realidade do 
assentamento, isto seria um diferencial também em re-
lação a outras propostas de pessoas que trabalham com 
alimentos orgânicos” (Diário de Campo, 19 de outubro 
de 2013), sendo possível divulgar a reforma agrária. En-
tre a vizinhança no assentamento, o grupo propõe o apoio 
mútuo, buscando uma relação de maior reciprocidade. 

Hur (2013), ao relacionar o conceito de noopoder 
de Lazzarato (2006) com a axiomática do capital de 
Deleuze e Guattari (1980/1997), afirma que “a máxi-
ma da reprodução do capital, compromissada com o 
aumento da produção, do acúmulo, da competitivida-
de e do consumo, faz com que os processos de subje-
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tivação sejam norteados e referenciados” pela lógica 
da concorrência privada, afastando-se de lógicas mais 
solidárias. O modo de vida no capitalismo, produzido 
a partir de processos de gestão do pensamento, incita 
“a concorrência, a desigualdade social e individual, a 
lógica de empresa e a despolitização do potencial in-
surgente, pois isola e opõe os indivíduos numa lógica 
competitiva, despotencializando a composição políti-
ca coletiva” (HUR, 2013, p. 213).

A “Cooperativa de Consumo” organiza seu trabalho 
através da lógica da solidariedade, não só entre os partici-
pantes do grupo, mas também buscando um comprometi-
mento maior entre quem compra (uma certa fidelização e 
responsabilização em manter os camponeses no campo) 
e quem vende (compromisso em produzir alimento sem 
agrotóxicos, com qualidade). Desta forma, evidencia ou-
tros modos de vida, menos impessoais, com relações de 
maior comprometimento com as pessoas ao redor.

O quarto grupo acompanhado foi o “Coletivo Até o 
Talo”, cujo nome faz referência ao aproveitamento de 
alimentos. As características que chamaram a atenção na 
relação dos participantes com o consumo foi um maior 
embate com o modo de vida no capitalismo e a crítica à 
individualização da responsabilidade sobre os problemas 
com o meio ambiente. Os participantes se organizam de 
forma autogestionária e tem duas atividades principais, 
que garantem uma remuneração, que são as oficinas de 
culinária vegana e as jantas que seus integrantes promo-
vem no espaço em que trabalham. 

Os participantes do “Coletivo Até o Talo” expressa-
ram a busca por um modo de vida mais livre, uma vida 
simples. Desta forma, compram poucos objetos, fazem 
trocas para obter algumas coisas de que precisam (roupas, 
serviços), utilizam a bicicleta como meio de transporte, 
etc. Entretanto, compreendem que não há um modo de 
vida que exista “fora do sistema” capitalista. Evidenciam 
a busca por viver conforme suas aspirações por uma so-
ciedade mais justa, conforme aquilo que almejam para o 
mundo, ainda que compreendam que suas ações de uso 
restrito de objetos e serviços tenham um efeito muito li-
mitado no que diz respeito ao meio ambiente. No diálogo 
em que alguns respondem sobre a relação do grupo com 
o consumo isto fica expresso:

Letícia: o capitalismo joga para o indivíduo a responsabili-
dade, mas as empresas consomem por todas as pessoas. Não 
tem nenhuma mudança nisto, se todas as pessoas parassem 
de utilizar recursos naturais não mudaria nada na sociedade. 
Mas individualmente, a gente se satisfaz vivendo deste jeito.

Camila: se satisfaz reproduzindo aquilo que a gente acredita.

Letícia: a gente é uma experiência da sociedade que a gen-
te projeta (Diário de Campo, 20 de maio de 2014).

A culpabilização dos indivíduos, segundo Fontenelle 
(2010), surge também no discurso do consumo sustentá-
vel, pois o indivíduo poderia – ou seria incitado a – “es-
colher” entre produtos que agridem o meio ambiente e os 
que não agridem, ou seja, o que se quer fazer crer neste 
tipo de discurso é que o sujeito governa a si mesmo e pode 

escolher. Para a autora, os discursos que individualizam 
os problemas sobre o meio ambiente “podem ser inse-
ridos dentro da temática da ‘gestão do eu’, em que está 
explícita uma proposta de ‘liberdade de escolha’ e, conse-
quentemente, de uma responsabilidade pessoal pelos atos 
praticados” (FONTENELLE, 2010, p. 220). Ela faz uma 
crítica ao “sujeito soberano” que age e faz escolhas. 

Ainda que o grupo seja crítico a esta individualiza-
ção dos problemas, seus integrantes preferem construir 
um modo de vida em que desconstruam as relações que 
aprenderam a ter com o modo de vida capitalista e com 
certos objetos de consumo no mundo. Acreditam que, 
para uma maior autonomia, seja necessário aprender a 
fazer coisas como cozinhar, plantar, construir, etc. Para 
Letícia, é necessário resgatar a “posição de não ser só 
consumidor, todo mundo é educado só para consumir. É o 
que queremos resgatar – a autonomia –, fugir desta ideia 
de que toda pessoa é um consumidor em potencial. A ló-
gica atual é: para que tu vai fazer se tu podes comprar 
pronto?” (Diário de Campo, 20 de maio de 2014). Criti-
cam o modo de vida tomado pelo trabalho, pelo consumo 
de objetos e pelo endividamento econômico, e também a 
impossibilidade de viver fora do sistema capitalista. 

Ao final do acompanhamento cartográfico dos quatro 
grupos, e a partir dessas reflexões sobre suas singulari-
dades em relação ao consumo, uma questão ganhou re-
levância: o modo de vida produzido a partir de valores 
éticos, a composição da vida a partir de aspirações/orien-
tações políticas e sociais voltadas para a construção de um 
mundo melhor. Isto ficou evidente a partir de algumas ca-
racterísticas que perpassaram as experiências de todos os 
grupos, que são: a busca por relações horizontais; maior 
autonomia em relação ao trabalho;2 e a busca por relações 
de proximidade entre composições binomiais, como pro-
dutor e consumidor, prestador de serviço e cliente.

A busca por relações horizontais revela a necessidade 
de colocar todos numa situação de sujeito que tem voz e 
opinião, e que deve ser levada em conta nas decisões do 
grupo. A busca por autonomia pode ser entendida como 
uma forma de experienciar a liberdade, principalmente 
na forma de organizar e gerenciar o trabalho, conciliando 
liberdade e trabalho. E a busca por relações de proximi-
dade desestabilizam a impessoalidade que acontece no 
modo de vida capitalista, principalmente nas relações co-
merciais. Estas características, que perpassaram mais ou 
menos os grupos, evidenciaram também o modo de vida 
com inspiração libertária, com o qual grande parte dos 
participantes se identifica. 

Considerações finais

Com o acompanhamento, pudemos compreender que 
os modos de consumir são uma expressão dos modos de 
viver, ao mesmo tempo em que os modos de consumir 
dão suporte às escolhas sobre o viver. Neste sentido, cabe 
lembrar que, no livro A Coragem da Verdade, Foucault 

2 A busca por autonomia foi comentada também quanto a outros aspectos da vida, 
como nas relações de gênero, mas, para este estudo, construímos uma narrativa 
mais focada nas falas dos participantes sobre a autonomia relacionada ao con-
sumo e ao trabalho.
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(2011a) descreve que o modo de vida dos cínicos3 susten-
tava suas práticas filosóficas, pelo menos num primeiro 
momento da sua história, pois não era apenas um modo 
de vida no qual se manifestam virtudes, mas que ampa-
rava, dava suporte a essas práticas. A parresía, ou seja, a 
fala franca, encontrava condições de possibilidade justa-
mente na pobreza, no cajado, na errância, etc.

O cinismo vincula o modo de vida e a verdade a um modo 
muito mais estrito, muito mais preciso. Ele faz da forma da 
existência uma condição essencial para o dizer-a-verdade. 
Ele faz da forma da existência a prática redutora que vai abrir 
espaço para o dizer-a-verdade. Ele faz enfim da forma da 
existência um modo de tornar visível, nos gestos, nos corpos, 
na maneira de se vestir, na maneira de se conduzir e de viver, 
a própria verdade. Em suma, o cinismo faz da vida, da exis-
tência, do bíos o que poderíamos chamar de uma aleturgia, 
uma manifestação da verdade (FOUCAULT, 2011b, p. 150). 

Os participantes dos grupos – guardadas as especifici-
dades, evidentemente – fizeram da própria vida o lugar de 
experimentação de práticas políticas/filosóficas nas quais 
acreditam, no caso, ter um modo de vida mais libertário, 
mesmo com todas as dificuldades encontradas em manter 
as escolhas feitas, como, por exemplo, o fato de a “Cam-
bada de Teatro e Ação Direta Levanta Favela” não buscar 
patrocínio empresarial para os espetáculos (o que acarreta 
orçamento sempre apertado) ou a “Cooperativa de Con-
sumo” manter-se plantando produtos orgânicos, que é um 
tipo de manejo do solo que exige muito cuidado, necessi-
tando de incentivos econômicos e recursos tecnológicos, 
já que o plantio não é apenas para subsistência familiar. O 
acompanhamento cartográfico dos grupos com estilo de 
vida e trabalho alternativos a modos massificados de vida 
apontou que suas aspirações éticas davam suporte às es-
colhas sobre o modo de consumir, e vice-versa. Conforme 
Ana, participante da “Pedal Express”:

Não é que as pessoas não querem ganhar mais, o que acon-
tece é que não se quer ceder para ganhar mais. Ganhar 
mais seria ótimo, só que eu não quero me corromper aqui, 
não quero ceder o meu espaço, mas se for para fazer isso, 
isso, isso eu não quero, não quero ganhar mais fazendo isto 
(Diário de Campo, 27 de maio de 2014). 

Vários participantes da pesquisa disseram, em dife-
rentes momentos, que comprariam outros objetos, caso 
fosse possível, para aprimorar o trabalho, ou por outros 
motivos. Podemos pensar que os modos de consumir dos 
grupos participantes deste estudo expressam as escolhas 
sobre o viver, ao mesmo tempo em que dão suporte a es-
tas escolhas. As escolhas sobre o como viver envolvem a 
autonomia do sujeito, pensada como forma de vivenciar a 
liberdade, que, para os participantes, é experienciada em 
grupo, refletida a partir do convívio com os outros. Desta 
forma, o modo de vida vivenciado pelos grupos expres-

3 O cinismo tem origem grega e pode ser considerada uma escola filosófica, cria-
da por Antístenes aproximadamente no ano 400 a. C. Foi seguida por Sócrates, 
“mas seu nome de maior destaque foi Diógenes de Sínope. Estes filósofos me-
nosprezavam os pactos sociais, defendiam o desprendimento dos bens materiais 
e a existência nômade que levavam”. Disponível em: http://www.infoescola.
com/filosofia/cinismo/. Acesso em: 18 maio 2015. 

sa que, para eles, é necessário viver coletivamente, não 
apenas para mudar o mundo, mas também para encontrar 
suporte para escolhas de vida.

O modo como os participantes se relacionam com o 
consumo provavelmente mudará com o tempo. Esta pes-
quisa foi um recorte no tempo/espaço, a “fotografia” de 
um momento. Sua importância está justamente em apontar 
que há muitas formas de nos relacionarmos com o con-
sumo, não há apenas consumo por toda parte, há vida 
singular por toda parte, há encontros, há criações sobre a 
maneira de existir. No campo da psicologia social, é im-
portante registrar que não há apenas formas de sujeição ou 
insubordinação, mas uma multiplicidade de possibilidades 
de existir entre estes dois polos. Como uma das participan-
tes informou em determinado momento, é preciso pagar as 
contas. Mas não vivemos apenas para pagar contas.
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